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A redai sta foi ha dccli-
ra,'para os fins con/enienteS*que 
nãc daria c 
liticas cmittidas na secção—Col 
laboração. 

CÒLLVBORAÇÃO 

A política 

Os segundos oppostos co T mu* 
nistas são igualmente três a saber : 
religião, a auetoridade, e a famí
lia. 
A palavra religião quer dizer 

ligação com Deos, como ha de 
admittir o communista religião se 
elle regeita a Deos? Logo todos 
oi dwVeres etodos os direitos que 
a religião confere aos homens, 
taes como a pratica da virtude e 
a esperança de uma outra vida, a 
vida eterna,são chimeras para os 
communistas. O futuro do com
munista se termina com o ultimo 
arranco da agonia e se dissipa com 
o ultimo suspiro da morte. 

A moral communista repousa 
tão somente em dons preceitos : 
alcançar o goso e evitar o soffri-
mtnto. O goso se alcança desen
volvendo e refinando as paixões ; 
o •offrimento se evita de um mo
do imperfeito pela embriaguez, e de 
um modo perfeito pelo suicídio. O 
suicídio c a embriaguez são pois, 
os únicos recursos do communis
ta desgraçado ! 
ET verdade que oi semi papistas 

9 oa temi communistas, isto é, os po
líticos, prettndçram temperar a 
crueza deste fim final dos com
munistas addicionando-lhc uma 
çataplasrpa religiosa fabricada 
pela imaginação ; mas, por maia 
que. esses phanseus batam nos 
^Hb» a*4 . 
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peitos, não hajeito de convencer 
os verdadeiros communistas ; os 
quaes reuoah< cem i >t<i.tivamcn 
le lheiMiio n i »-
ca chegarão a D. os.ncm que sobre 
a impiedade se erguerá jamais 
edifício algum religioso. 
A palavra auetoridade quer di

zer : regulador e mantenedor dos 
• dir e;tos !ndi*4du-iesem todas suas 
difUeretrH?* es; Ora si a 
orbita i"n i v" -immunismo 

indivi
dual não é ümitadapor poder ne
nhum, como pode haver auetori-

mpo communista ? 
Ojprincr̂ ld de auetoridade pr;-

supÕe necessariamente um poder 
superio! ao homem. Ora, o com
munista não admitte poder supe
rior ao homem. Logo repellc o 
principio de auetoridade. 
A soberania é, pois, essencial

mente individualista ; é a irradia
ção infinita de todos os direitos 
do homem, que não podem ser 
coactados ou limitados por poder 

al*A
Uít\ • 1 -

A soberania popular nao quer 
dizer outra cousa. 
Os políticos quando dizem que 

a soberania popular reside na 
maioria, não sabem o que dizem 
e porisso sãocontraditorios com-
sigo mesmo, e é fácil feral os de 
vencida quer o ataque venha dos 
papistas. q os communistas. 
Com enVuo, a maioria não é* ou

tra cou^amaisdo que a somma da 
maior parte das individualidades. 
Ora, se a soberania é um resul

tado, uma somma e não um prin
cipio, segue se que a só pode es
tar na tôealidade das individuali
dades, pois que cada individuali
dade entra na somma como uma 
parcella de soberania. Logo, a 
falta de uma só parcella ou indi
vidualidade invalida a soberania. 
Por conseqüência, os políticos 

fazeodo da soberania popular 
uma somma, destroem-n'a ipso fada 
e vão esbarrar e esmijpalhar-ie de 
encontro as muralhas do Pa pis -
mo. 
Se porém a soberania é um po

der individual, um principio es
sencial ao indivíduo, como dizem ' 

| . Kep ira 
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os communistas radicaes, segue-
se" que tanto valor tem um só vo
to r.mo mil votos ; o ira a 

A soberana, como entendi iii 
os communistas, é uma conse
qüência lógica dos princípios pre-
cedentementeestabelecidos. Com 
effeho, Cimo segundo o commu-
n.smo, <\ liberdade é absoluta,este 
caracter deve â  -i em io
das as suas manifestações. Ora, 
como a soberania c ntesta* 
ção social da liberdade, segue-se 
que o direito de*soberan;a é com-
n um Í todos mdíviduos, e por
tanto a soberania reside cm ̂ ada 
uma das individualidades Logo, 
quer a soberania seja tomada sin
gularmente, quer collecti vãmente, 
o seu poder é igual, tem sempre 
o mesmo valor. 

Mas, dizem atarantados os po
líticos, isso é um absurdo ! 
Absurdo seja ! mas é um absur

do que procede logicamente, co
mo de sua própria fome, do prin
cipio fundamental do communis-
mo isto é da liberdade, igualdade a 
fraternidade que vos outras políti
cas acceitoes de coração de ac-
côrdo com os communistas. 
N'outro artigo daremos o que 

é a família e a propriedade, se
gundo o principio communista 
para onde vão conduzindo a so
ciedade !... 
Não escrevo para os sábios, es

ses são independentes, escrevo 
para o povo que precisa saber 
para onde o conduzem os políti
cos apóstolos do communismo. 

Ytú, Outubro de 1890. JHfc» 

NOTICIÁRIO 
No bairro alto foi mordida uma 

menina por um cao, ficando com 
um dos dedos da mão bem ferido. 
Foi medicada pelopharmaceu-

tico Luiz de Freitas. 

Está livre de perigo e quasi res
tabelecida a menina Ada, filha 
do nosso amigo ar. José Mariano 
uc. ha dias, cahiu do sobrado 
a casa d'aquelle nosso amigo á 

rua. 
$ 
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Banda de S. Cecília 
Esta banda,no domingoultimo, 

percorreu as ruas de.ta cidade 
dando vivas ao governo provisoi 
rio e ao delegado de policia de 
Ytú, em regosijo á inauguração 
dos trabalhos da Exposição Con
tinental e m S. Paulo. 

Carie verde 
Subiu o preço da ca m a verde 

«esta cidade, havendo o acresci-
m o de 100 rs. em kilo, apezar da 
sua péssima qualidade. 

Consta que a intendencia vac 
montar a m açougue afim de faci
litar ao publico a acquisiçio da 
carne barata. 

Si assim é, não regatearemos a 
ella os nossos louvores, pelo in
teresse que mostra tomar pela 
causa publica. 

Chora 
Choveu na noute de antes de 

tiomtem, copiosamente, nesta ei» 
dide. ^ 

CHARADAS 
(A' EXMA. SRA. D. ROSALINA NA-

ZARETH) 

O milho é bebida para os pa
res 2—I 

A vogai tem idade no campo t -i 

O move! corre na meza 2—2 

A mulher da igreja tem perna 
fina 2—1 

Tem som é contração que tem 
água nos conventos 2—\~* 

E* ruim no conveuto o remé
dio 1—2 

Esta mulher é grande por ser 
grande 2—2. 

^ J. L. 

Festas em S. Paulo 
N o próximo numero, mais de 

espaço, nosoccuparemosdas fes
tas realisadas em S. Paulo, e m 
h o m e r logeneralissimo che
fe d ministério. 

Coronel dr. Sampaio Ferraz 
Este distineto cidadão, chefe 

de policia da capital federal, de
via ter chegado hontem a Indaia-
tuba, vindo de S. Paulo. 

Consta que S. S. virá á esta ci
dadã. _ 

Foi grande o numero de cidadãos e 
famílias que, desta cidade, foram a S. 
Pai Lir as festas em homena
gem ao generalissiino Deodoro a ao 
ministerie. 

Estamoilhas 
m 

Ha quasi um mez que ;:ão exis
tem estampilhas de valor algum 
na collectoria desta cidade, 
Innumeras têm sido &s reclama

ções a nós dirigidas no sentido de 
serem dadas providencias, por 
quem de direito. 
Esta já é a terceira que faze

mos 
Trazendo tal falta incalculáveis 

prejuízos para o foro e para o 
commercio, esperamos,desta vez, 
que seremos attendidos. 
Que rá com vistas ao sr. inspe-

ctor do Thesouro do Estado. 

Promessas nada valem. Dêem 
boas razoes, estabelecendo a pro
va das suas asserçÓes, e o publi
co sensato experimentará os pro-
duetos rccommendados. 
O melhor attestado e menos 

suspeito de complacência que 
podemos apresentar, é o que foi 
conferido pela JUNTA SCIENTI-
FTCA afiem!, na Exposição de 
pharmacia de Víenna, onde a me
dalha de ouro foi concedida ao 
X A R O P E D O DR. ZED, por ser 
o remédio mais cfUcaz contra as 
tosses convulsas, bronenites, etc. 

A FORMOSURA 

Não vistes a linda rosa, 
Que vinha desabroehando, 
Aos raios do sol, brilhando, 
Às patMas mostrar garbosa ?! 

Pois essa flor tão mimosa, 
Estava tão bella, quando, 
0 seu hastil inclinando, 
P'raosolo pendeu chorosa... 

Assim como a linda flor, 
Que ao nascer emureheee ; 
A formosura a sua cor, 

Perde logo, empallideee... 
E como ura fugaee amor, 
Da vida no chio fenece !... 

^r. ~s#. 

Foi encontrado na estrada de roda
gem, que desta cidade vae ter a S. 
Paulo, um alfineta de senhora. Quem 
der os signaes certos recebei o a na 
redaceão desta folha, pagando este an-
noneie. _ 

Regressou do Rio d \ Janeiro o sr. 
Joaquii », Pro
prietário da loja do Queima, que trou
xe um escolhido sortímento para o 
seu estabelecimento com marcial. 

Júlio Ribeiro 
Deslo conhecido cidadão, grave

mente enfermo em Santos, recebeu o 
yacionai o seguinte : 

—«Rogo ás pessoas zelosas pelo 
meu estado de saúde e pecuniário que 
me deixem morrer em paz, e que não 
traf am mais para a imprensa as mi
nhas condições de pobreza. 

Eu não peço nada a ninguém, e 
supponho que é o que a sociedade 
exige para que eu possa dizer que não 
lhe sou pesado. 

Osjornaesque transcreverem #sto 
artiguete pennorar-me-ãe immenso. 

—Santos. 23 de Outubro de 1890. 
—JuKô Ribeiro. 

Para rir 
—Um professor lendo feito 
diante de uma visita que fora a 
sua escola uma pergunta gramma-
tical aos seus alumnos, que eram 
am numero de 14, não obteve 
resposta. 
Furioso exclama : sSo ^ b u r 

ros que aqui tenho t 
— u m alumno levantando-se : 

perdão sr. professor são i5 / 
— O mestre furioso expulsa-o 

da aula. 
-—O alumno ao sahir : agora 

sim, ficam 14. 

—Porque esse berreiro, nhô-
nhÔ? 
—Perdi o meu niaue de tostão f 
—Está bom, não chores, aqui 

tens outro. 
Nhô-nhô chora com mais força* 
—Então ? se já te dei um nikelt 

porque choras ainda ? 
— E ' porque se nio tivesse per

dido o outro, tinha agora dous l 

0 Vaticano anda 
O tempo effectua victorias glo

riosas bem c o m o mudaoçaspode-
rosas. Os lactos são mais para es
tranhar que as pessoas ; m e s m o 
os papas têm de ceder á força de 
circumstancias. 

Tiramos o seguinte do Christun 
World. 

«Finalmente Galilco é victorio-
so sobre o próprio Vaticano. O 
papa mandou construir u m obser
vatório astronômico, e vir de 
Paris u m telescópio que custou 
cem mil francos ; e nomeou para 
director do observatório o emi
nente astrônomo italiano, o Pa
dre Denza. O m u n d o têm anda
do dtsde o tempo e m que Galileo 
foi forçado a negai o ; e o papa< 
infallivel tem andado também » 

Este jogo de infallibilidade é 
bem arriscado. O h o m e m é por 
demais limitado nos seus conhe-

centos e capacidade para exer
cer a infallibilidade com vaota» 



IMPRENSA Y T U A H \ 

rc se em 
baraçudo c cahidn cm contradic-

élD de 
i>)Ja a duvid ,, (jm papa 
tem dado decisões contra outro 
papa, e os movimentos do desti
no tem-n'os lançado, um e todos 
elles, em confusão. 

Deus não tolera rival algum e 
Elle visita com a praga e o des
gosto a todo aspirante humano ás 
suas prerogativas. 

Ext. 

• ti
verem pàr 
ta de vinte mil reis. 
Afim de não taxarem se de 

ignorantes faz publicar pela im
prensa. 

Ytú, 19 de Outubro de 1890. 
Frederico José de Moraes. 

ANNUNCIOS 
Foi vendido antes de hontem, na 

villa da Salto, o terreno próximo do 
rio Jundiahy, no lugar onde existe a 
força motora necessária para qualquer -J 
fabrica que ali se queira montar. 

Comprou-o o sr. Olegario Ortii. 

Consta que um cavalheiro desta ci
dade está faiendo os estudos necessá
rios para montar aqui uma eomprnhia 
de gas e exgottos. 

Esperamos que tal idéia encontre 
iodo o apoio por parte da população 
de Ytú, visto vir concorrer para o seu 
engrandecimento. 

KDITAL 

O dr. José Rolim de Oliveira Ay-
res, juiz de direito da comarca, 
presidente daiunta revisora que 
tem de apurar os alistamentos 
parochianos. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia dez de 
Novembro do corrente anno se 
ha de instalar em uma das salas 
da intendencia municipal a junta 
revisora, a qua! trabalhará em 
dias suecessivos, salvo domingo, 
em sessões publicas, e por tempo 
nunca menos de trinta dias. Que 
ella temde apurar os alistamentos 
das parochias de Ytú,lndaiatuba, 
Salto de Ytú e Cabreuva dos ei 
dadáos atos para o serviço dop 
exercito e da armada, cuja apura 
ção tem em tempo de servir de 
base ao sorteio ; e que receberá 
e dedicará todas as reclamações 
dos interessados que forem apre 
sentadas dentro dos primeiros 
êuinze dias depois da instalação. 

para que chegue ao conheci
mento de todos os interessados 
mandou lavrar o presente edital 

lia porta da In-

Diminuindoo ferro na econo
mia, e principalmente no san
gue, manifestam-se logo ane
mia, chlorose e pallidez ; na* 
mnlheres, « menstruaeao tor-
uí-bt irregular* com as «nas 
ceasequeuciaa. 
Os habitantes d^s paizes quen
tes sfto juaWmeBte es qus usais 
soffrem da cloru-anemia. 
M5e« de fnmilin, velas sobre 

es Tosses lllhos ! to m ae ©e fa
zei tomar íerro, durante a ama
mentação, para augmsntardse 
a quantidade, melhorando so-
ere-tudo a qualidade do leite ; 
só awsim, as creanyas hao de 
fortalecer-se. A. única prepara
ção, que empreguei com eiito 
constante, s que obteve»» mais 
invejades recompensas em to
das as Exposições.éo F E R R O 
BRÁ.VAIS, que é um perozids 
de ferro solúvel, dialysado, re-
firesentando scienvifleamente o 
erro contido na»conomia. 
Elle não tem sabor desagra

darei ; tomado por dose de vin
te gottaa,misturadas com qual
quer liquido, em todas as refei
ções, cura as moléstias que ne-
eeasitam ferre-. 
Seguindo o meu conselho. 

reis quão relevantes serão os 
urefttailos pelo FERRO 

BRAVAI.S. 
Dr OE CORBIÈRE 

W^wWW^0 

tenJ Municipal e publicado j c s U l c|m cidade, o seu 
Dado e passado 

n'esta cidade deítú,aos 10 de Ou
tubro de 1890. Eu loaquim Vaz 
Guimarães, escrivão do civil, se
cretario da junta revisora o escre
vi. 

5osi Rolim de Oliveira Agres. 

O procurador da intendencia 
mnnicip^l d'evta cidade, abaixo 
acenado, faz publico que á 3 1 do 
corrente finda-se o praso para o 
pagamento do imposto sobre as 

E* cio ixiix c o n c e i t u a d o 
ollnioo 

Campinas 22 de Novembro de 
1886. 
Illm. Sr* Luiz Carlos de Arruda 

Mendes—Tenho receitado com 
rande suaiageiu, na minha mo 

preparado Pós anti hemorrhoida 
rios, com grande suecesso e van
tagem. 
Outrosim declaro lhe que ain 

da não tive accidente algum a no 
tar. Pôde fazer desta o uso que 
lhe convier e dispor sempre do 
seu admirador e obrigado.—Dr. 
TkomazAl '. Va 

ia i 

Belém ;—Afim de 

do ;di-
i que nada >veitam, faço 

publico c jurarei se preciso for 
que soífri muito tempo com uma 
grande terida na perna direita e 
que só sarou depois que tomei os 
verdadeiros depura ti vos—Licor 
antipsorico alternado com os Pós 
depurativos de Mendes. 
Fazenda Alliança, 25 de Outa 

bro de 1889—Luiz Antônio ie Al
meida—Depositários : J. Valente 
& Comp. n'csta cidade. 

Aos allemãe»—O abaixo asei-
fnado attesta qua estava entrava
do com o rhaumaiisno, a qua foi 
tratado com todo o esmero e que 
só levantou se, e considerava-se, 
bom com três vi jros do Anti 
rheumatico Paulistano do sr, 
pharmaceutico Luiz Carlos. 

Araraquara, 22 de Janeiro de 
1888 Antônio Jateè— Depositários ; 
J.Valente & C o m p . n'esta cidade. 

Decididamente o arande coniu 
m o e a extraordinária procura 4 a 
verdaJeiraprova da efncacia daa 
Pílulas sudorifica* de Mendes pa
ra a rápida eu1 a da influenza, de-
fluxos t constipacÕes—Depositá
rios : J. Valente & Comp., n'esta 
cidade e em S Carlos do Pinhal 
na pharmacia Luiz Carlos qua res
ponde as con uhas para o usa 
dos seus preparados. 

FÁBRICA DO TRIOMBO 
Attençao 

Grande reducção na fabrica de 
cervejaMazini c Garibaldi. 
Vejam lá : dúzia z$ooo, garra

fa aoo reis. 
Quem è pois que trocará a cer

veja pela água, quando o seu pre
ço è mais que diminuto r* 

Barão Saverio Pepi 
— • • • • . • 
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Puni o es ciai 
D O RIO DAS PEDR, 

Este turno 
para quanto é 
tico e de bom p 
no Salto d'Vtú, no i de 
Fernando Dias Ferraz; 
l5 kilos 5oJÇooo, i »o. 

St5_< :» 

\A 
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ftolas de /ilação 

A 28000 o centc 
' r TYPOGRAPHIA 

Casa 
Aluga se uma casa sita á rua Di 

nodose umgran 
i-i 

Inl | iia_. 

TI 

í 

de fazendas d para 
O mesmo. 

J3otu<: 

Casas para ul 
Aluga se duas cásás de mora
da, em bom estado e >ns 
Commodos .para família schdfo 
uma no largo do Bo. J JU-
tra no largo do ( 

Par 
Pompco. 

.ü Uiiiiliüò !! 

J S T Í L I O J *.*!.• <•> 
-A.-

&HM\ G8R ÚLO 
Eni permanente liquidação. Além do grande*sorlimento já annun 

ío.rliegou mais. 
Palha de seda para paletots c, guarda pôs d*1 senhorai snrá de cores. 
Uni soTtíirrento de Camizas e roupas feitas, da •gostos apuradis-

ifrpuí, qu üios p14!** jtilpiiiítuf̂  ri,'">"n";LU>' '^n n-iídc 

irlxos - do si ai frente a Pharmacia 

sal A 

unara 

• Maria. • 
= 

* 

.w-ii 
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CHEGOU t? 
UMA NOVA REMESSA'DE CARRINHOS, AS MUITO CONHEClf)AS CAÍJfílRAS TREGUIÇOÍ 

Sr\S,CHAMADASKO^\U)SUM!LlNDOSORTIMF.Vrr>/)!>,'? \S DE MADEIRAS E PHANTASTA PARA 
ORNAMENTO DE SALAS, EM CASA DE 

GUILHERME W1TTE 

15, Rua de S. Bento 15, 
S. Paulo 

PAPEL 
DE 

EMBRULHO Vende-se nesta typographia a 4$000 arrob* 
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